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Acesso Aberto e circulação de saberes 
 
 Este número especial dos Cadernos BAD publica a maioria dos trabalhos 
apresentados, nas modalidades de comunicação ou Pecha Kucha durante a 5ª Conferência 
Luso-Brasileira de Acesso Aberto (ConfOA), que se realizou nos dias 6 a 8 de Outubro de 
2014, no Auditório da Reitoria da Universidade de Coimbra. A 5ª ConfOA resultou do esforço 
conjunto da Universidade de Coimbra, instituição hospedeira do evento, da Fundação para a 
Ciência e a Tecnologia, Unidade FCCN, da Universidade do Minho e do Instituto Brasileiro de 
Informação em Ciência e Tecnologia (IBICT), e reuniu perto de 300 participantes, 
provenientes de 7 países. 
 A ConfOA, que se realiza alternadamente em Portugal e no Brasil, destina-se a 
promover a partilha de práticas de “acesso aberto” em todas as suas dimensões e 
perspetivas. Num outro plano, este encontro pretende reunir as comunidades portuguesa e 
brasileira, que têm a seu cargo a gestão de serviços e a definição de políticas de circulação 
de saberes, através de repositórios e de revistas de acesso livre, em instituições de 
investigação e de ensino superior. 
 A edição deste ano recordou os 60 anos da fundação do IBCT, data muito 
significativa e representativa do importante papel que esta instituição tem na sociedade 
brasileira, no que respeita ao tratamento da informação científica e tecnológica.  
 Por outro lado, registou um número bastante elevado de submissões de 
comunicações e posters, tendo ultrapassado claramente os valores registados nas 
conferências anteriores. Foram submetidas 129 propostas de Portugal, Brasil e Espanha, 
tendo sido avaliadas 113 (as restantes foram rejeitadas por não se enquadrarem nos temas 
da ConfOA). Foram aceites 91 (80%) trabalhos. Tendo em conta o número de propostas 
recebidas, e no sentido de possibilitar a aceitação e apresentação de um maior número de 
trabalhos, para além das comunicações e dos pósteres, este ano foi introduzida uma nova 
modalidade designada Pecha Kucha - um formato de comunicação de tempo mais reduzido 
(vinte imagens de vinte segundos cada, para um tempo total de seis minutos e quarenta 
segundos). Foram organizadas oito sessões temáticas, duas delas com sessões paralelas e, 
tal como na edição de 2012, decorreu uma sessão dedicada a patrocinadores. Como já é 
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tradicional nas ConfOA a sessão “O meu póster num minuto” representou  um momento alto 
no evento e contou com grande participação.  
 Os textos que aqui se publicam correspondem a 8 das 11 comunicações, bem 
como às 28 Pecha Kucha (neste caso trata-se apenas do resumo, dado que nesta 
modalidade não foi requerido a entrega de um texto desenvolvido) apresentadas na 5ª 
ConfOA. Ainda que a maior parte dos trabalhos tenha como foco os repositórios 
institucionais, o leque de temas abordados na ConfOA, e agora publicados, abrange um 
largo espectro, que vai desde a gestão de dados científicos, até à publicação de revistas 
científicas ou as políticas de acesso aberto, passando pelas questões dos direitos de autor, 
da bibliometria, da interoperabilidade e dos sistemas de gestão de informação científica.  
Assim, este número especial dos Cadernos BAD, cuja disponibilidade para acolher a 
publicação dos trabalhos da ConfOA queremos aqui agradecer, oferece uma panorâmica 
alargada e atualizada do desenvolvimento do acesso aberto no mundo lusófono (e mesmo 
para além dele).  
 A terminar, gostaríamos de convidar os leitores dos Cadernos BAD a participarem na 
próxima ConfOA, que será a 6ª Conferência Luso-Brasileira sobre Acesso Aberto, e que se 
realizará no Brasil, na Universidade Federal da Bahia, em outubro de 2015.  
 Até lá. 
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